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Gover11ar 
Do nosso illust!'e collega 

Diario ele Notic1as, na sua sec
ção 'Notas econornicns e fi
nanceiras•: 

• As estrondosas accJama
ções que converternm a via
gem ao sr. Presidente da Re
µublica n'um exito q11e não 
tem talvez µrecendentes no 
tempo de quem escreve estas 
linhas (alem do .significado na
cional cifrado no ardente de
sejo de que reine a ordem em 
uma sociedade desol'ganisada) 
trazem consigo uma tremen
da responsnbilidade pn1·a quem 
nos governa, quandu preten
da conserva1·-se a altura d'es
se applauso publico. 

E' necessano, com efeito, 
estabelecei· a ordem em Por
tugal. E é necessa rio governar, 
no alto sentido d'esta palavra. 

Os mai.s graves probl~mas 
da nacion<'llidade S<\o o~ pro
blemas ecl)no 1 nico;;. 

l!:ntre c:--ses probienrns ha 
as soluções que o momeuLo 
inadia velmente reclama, ~ob 
pena dus mnis graves con:-e
quencil1s. O problema alimen 
tar tigul'a rrn primeil'a linha 
d'essas preocu paçôes instan
tes. 

Ma~ ha tambem a ntten-

U~l IDILIO somrn AS 0101~ 
~"M.~'WN--

dei· á vnlorisnçi\o dns nos:-;as AMOR DA PATRIA : põem-se_eo~o novas e com um brlhº 
l'iauezas inexplornda5 ou des- uma c~pal'la11a. tendo m1n- extr~oniinano esfregando-as com 

· ·d d . · • . ' carvao vegetal. 
v1n as .''sua exploraç.ao mn1.;; 1 d;~do para ~ guerr~ cinco filhos, 1 • 
pl'Oductrrn-e sob esse ponto foi-se pôr fora tia cidade a esperar 
d · ABUNO.U;C1~ OE OYOS NO INVER HO e vi.;;ta impõe-se uma obra novas da batall1a. 01ze11do ll1e nm. 
de lal'go aleance, pcrsfrtentemen- soldado lflle lodos cinco tinham 1

1 dPara obter ovos n?s me~es frios 
, • • • .. - : • 1 , • • ., que ecorrem agora, e precizo que 

te po:sLa em ac~.ln. . " mo111 lo, exc1amuu ella.. se escolha;n galinhas novas, das 
E nece"Ssano ag1r. 1 odos o -Não te perguuln IS~O, atre- 1 ninhadas da primavera ultima. Como 

reclamam. vido; mas como ficou a palria~ : raça devem preferir-se as galinhas 
E' necessnrio que o g 1ivel'- Vencida! 1 Hon;·fan, as (lrpington, as Lenhorn, 

no nprnveite a fol'ca crindn Auora estimo que morre3sem. 'as de Hamburgo .. Mas cautel_a em 
1 · · . ' l!l agasalhai-as bem: devem dormir em 

pe as c11·cun~tancH~.., para. n!nr 
1 
~1orrera111.c:om rlla! . capoeira bem limpa, quente, mas 

cn1· uma or1entaçao de(j1v1sa- i Era mais forle naquclle peito' arejrrda; e n;i~ manhãs frias e humi
mente nova, em mnteria de po- ! o amor da p.ltri;.i, que o amor de' t! is não devem sair para fóra da 
litica econnmica. E~ ahi 4 ue 1 inãe! 

1

1 c~po~ira mui~o cedo. Tenha-se conta 
uma !'evoluçfto se imnõe em 1 nisto. as galmhasbem agasalhadas e 

1 - 'd i bem alimentadas pagam em ovos o 
reaçao aos n!'nce.s~o-; e que COISAS UTEic~ 1 • · · r- . . l ...., , sacnficio do3 cuidados a ter por 
nos temos servido até aq ur. : ----- - 1 elas. 

Emygdiu Navar'l'o, em tre:-i · TIRAil BORRÕES Od ESCflPTll 1 • 

anuos de rninistrn das obras 1 Para tirar borrões e apagar qual- 1 PARA EVIHR O Eii1Pé!t0 OA5 mADEIRAS 
pnblicns e semº" poderes que quei: ~rro da escripta, em vez da 1 Todos sabem ue a madeira, 

1 - 1. . ' tradicional borrach1. póde-se empre- _ . q trá">, uma revo uçao po lt.ll'n r d ·1 l sob a açao da humidade ou do calor, 
t .· f· . . b , gar ixa, e esmcn ' com ª qua se · empena, ou com.o vulcrarmente se r 1un ante, mo:-it1 OU em <lo esfreaara suavemente a parte que se . , . . "' . . ·. d 1 "' . diz, da de s1. Para evitar esse mcon-no:-.so p31z o que po eotae11L11 querap:i.gar,exercendopara1ssoso- · t d . 
e n vnntade de um homem bre o pedaço de lixa uma leve pres- dvemenl e r_echomen a-dse. impregtnar 

. - 1 d d d e sa mann o a ma eira que em 
quando nostils ·\O servrco de sao comª P Pª 0 e 0 · · d , b A d· ., 

' ' • • • • ' 
1 

1 e se por em o ra. ma e1ra Jª cor-
u rna causa 81mdbunte. * tada e mesmo em peças que hão de 

01·a n'este momento é in-
1 

CONSERVAÇÃO DOS IMPllEMllVEIS ,. servi~ cm ob!"a, mcte_-sc, durante oi-
dl.spet)"-avel qiie p,>l'lllº"'l pr·e- O d . . to dias, numa soluçao saturada de 

. _ - . . i , e a ma eira res1s ira , ..,e. o" uan o os 1mprcmeave1s se tor- , sal mar"nho d · · t" , 
pare. a ~un 1'8'>SU ITer~a· l e~'.O- nam duros. e ng1dos, podem ficar depois a todas as mudanças de tcm-
nomrP.a, s11b pena de na 11 podei' como_ ~ovos com cal e agua. : peratura. 
fazei' frente aos novo~ nncar- Dissolve-se um punhado d cal 
,.., d . ·d 1 em bruto, de boa qualidade, em meio • 
bos a 

1
sua ·VI a e a 1ei·n nça balde de agua, e applica-sc a mistura PilRA LIMPAR CORDÕES OU CADEIAS 

mater:rn e mornl dn gue1'!'ª· ás partes endurecidas elo impermea- '. DE OURO 
E .. com a flJ:--101' anc1edê:1de vel, por meio d'uma espomja. D'ahi a Deite-se n'uma garrafa de vidro 

que hcnmos e"'pe1··rndn a pa- dua_s ou trez horas, repete-se ª ope- raspa de sabão, giz em pó e alguma 
lav1·n d11 govcn10 n'este capi- raçao. 1 agua; mexa-se tudo e deite-se-lhe 
tu lo.. * dentro o objecto que se quer lim-

------

quilo da lh)ile, desperla11do uos 
zuns-zuns demorados, \'agarosos 
e la11guidos 1w 111ais µardaceulo do 
arvorêdo-zum·zu ns L ais que. à 
!'-ernellia11ça de arrufo:; de 11arno
rados exlasiarn-nos a Al111a e fa-

TALHERES SUJOS 
1 

par. Tape-se a garrafa e agite-se tu-
As facas que estão muito sujas do fortemente. Tire-se depois o cor-

Re:;pira-!'e a duvida nas azas \'OSas dnm branco cisne. 
do in\el'llo. Uma voz, voz de encantadora 

A~ frariças rias ar\'ores a es- · sere:a, foi lançada á serenidade da 
preitarem 0 longiiJUü por cima chs noite. voz tão suave tão divinal, 
suas vi;,inha:-;. ainda ha. pouco pa que ja•nais meus 0uvidos tinham 

· 1 .-1 d · i esrntado. rw1am casl<' os vcr11ns o pa1z e a 
Era num sábado. Os campo- zem-nos reJuveuescer. e:<pera 11 ç:1, a berrar aos profanos a As ondas pareciam espraiar-se 

estrada do Olimpo. mais brnodamenLe, como receiosas íll'ZCS da minha Aldeia. enxada:- .................. . ..... . 
à,3 co.;tas, iam num arrastar raga- Mas nm.i voz rompe das tre
roso de passos, num rir mo caden- vas, voz corLa11Jo como lami11a a
ciado, indeci ,· o e lrcm11lo µor unia cera la o res ólho dos que ião pa
escura rnella. a caminho de seu- ia 05 seri1es: • Eslá a sair sargaço». 
albergues. O dia laborioso dopo- Palavras bemditas! ... h Dão li a 
bre b1 rador, (pobre na aparên- dança, nem musica, nc:11 ... q1.e 
eia mas rico na tradição) ces!'ava S('I lá! e todos coriendo vão 1111sear 
dando Jogar ao repouso. entre ca- as bra111p1etas e rPde11hos e lá ião 
riuho~ da mulher, futuro-; riso- a c~11ni11ho da praia, pal1 ando cun
nhos de seu'i filhos e até eritre dia te11les e disputando a pri111a1.ia 1lt: 
brnras <los neto~, aqMeles que os quem lia-de apanhar mai~. 
tem. Em casa cspcra-n8 a ma ara * 
ee;a á fog11e1ra do l 1r aue<lle ~as *- "" 

mal cosid;1 e a1é c·o11; J;(<lslo acen- A lua ap :ll ece então, a rir nos 
tuado a fumo. Fine.ln o me11n eil-o: labio~ dllentws duma 1111i1e ncvoen
que se preparam :.legres para as· ta, põe ~obre a terra o in1sleri1l 
sistircm ao serão <los visinhos. E que ad1•ja rn1wc as cornijas de urn 
lá vão, armoniuns gemendo no tran · I pago.lo ind1a·10. 

Ao longe. c11Je a Tt rra entra de cansar o minimo desgosto a Lam 
b · e~tiella ranlora. a e1y1r o cen, ll nevoeiro é ma.is 

haçn e tem tons de quimera. E. nm De mais além outra barquinba 
nnut 11 areai.~o. sujo !Jl'la escuri- vem. nprnxim;rndo-se, e o povo 
dão dns 1empo,, a e:;co 11 der triste-

1 
:nle~adu 1d~· tanl~s cn~ant~s que o 

z1s n :.'au1lades. E os r:iins da lua 10de1a, o l\IU a 1oz :1ono1a dum 
c. 11~ 111 amonecido.-1 n11 ma chnva de UO\ador. que respon,lia. á quadra 
prat.1. Ião miuda eorno missanga, da sua mofa 
11x• 11·ut:rndo uma \'as1a sinfonia <le · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .· • 
lm: sobre o h:dcãl) alvo ela praia, 1 As barcas aproximaram-se. 
:ipi1il1a,Jinl1a de geule na faina do j Dum~ para a outra um. vult~) sal
sargaço. . 

1 

to~ ..... senio_u~se, e, ~º· s1lenc10 da 
Adentro do bonancoso mar um , no1L, Oll\lll se o suspiro dum o::.

IJ'Hco, q11e 1mi:> se· ª"sernellia- cnlo remo e ~efüante. que se r?i
rn a uma go 11 dola dos canais ve son 11?s. _ la~1os carmmados d a
wzi:inos. dcslisava brandamente quela le111ce1ra. 
JIOI' sobre as 011das, emergindo rle; Mar, 22-1-918 
q11a11do fJlrl vez OS remos, azas l1Cf'- ' C. 

, . 

• • J 
/. 



dão, passe-se por agua limpa e fi
cará brilhante e como novo. 

PARI CALÇADO ENCORTIÇADO 
Para amaciar o calçado que se 

encontre encortiçado pela humidade 
das chLJvas basta unta-lo com para
fina. 

" 
FLANELAS E llHNTAS OU COBERTO~ES 

As :flanelas e as mantas ou co
bertores conservam-se macios e não 
encolhem se, na primeira agua em 
que se lavem, se deitar uma colher 
de amoniaco. 

* CONSERVAÇAO DO QUEIJO 
O queijo embrulhado n'um pano 

molhado em vinagre não seca nem 
cria bolor, podendo assim conser
var-se durante muito tempo. 

* 
PARA OUE A MADEIRA NAO APODREÇA 

Para impedir a putrefacção da 
madeira, prescreve-se primeiro uma 
solução muito concentrada de soda 
caustica, que se aplica, a ferver, por 
meio d'um pincel grosso sobre as par
tes da madeira que é preciso proteger 
da putrefacção. 

Em seguida, prepara-se uma so 
lução de acetato de ferro ou de 
chumbo, e, duas horas depois de se 
ter aplicado a soda, dá-se á madei
ra uma boa demão de acetato 

CARTA DE BRAGA 
___,._ .~ 'WH"-

Dr. Brito Camacho 

A SUA CONFEREtlC14 EM B!IAGA. BANQUE
TE OE HOMENAGEM. 

BRAGA, 4. 
No sabado passado o ilustre 

homem publico e prestigioso che
fe <la União Republicana veio ex
pressamente a Braga fazer uma 
conferencia, sobre a Lei de Se
paração e que realisou no teatro 
de S. Geraldo. 

Segundo se deprehende do 
circunstanciado relato do nosso 
presado colega Ecos do lllinho, 
1al conferêucia foi, na verdade 
nolavel e a ela assistiram algun:; 
milhares de pessoas: o palco, a 
plateia, camarotes, átrio estava lu· 
do repleto. 

O prestigio.:u republ 1cano foi 
escutado com religiosa atenção e 
muito ovacionado. O confaente 
foi apresentado pelo nosso ilust1 e 
e rr.uito querido amigo sr. Dr. Jus 
tino Cruz que fez tamuem um 
primoroso discur:;o. 

Para as~istir a esta conferen
cia convergiu a Braga mui1a gen
te dos conr.elho;; do d1stricto. 

Dahi vieram os 11ossos a111igos 
snr8. Reitor das l\larinlias, Or. 
lóão de Barros e Manoel Boaven
tur<i 

" 
No domingo, á;; 8 horas da 

noite. foi oferecido ao sr. dr. B1 i
to Camacho um lauto banquete, 
no Gra11dt1 Hotel ~1a1a. Assistiram 
a ele cerca dt• 60 cunvi1hdo:, en-
1 re o;; quai~ os nossos co11terra
neo.i snrs. Padre G1estcira e ~b· 

noel Boaventura. 
Ao toast falaram diversos a

migos políticos do sr. Dr. Brito 
Camacho que enalteceram as vir
tudes e merecimentos do home
nageado. 

Muito instado por alguns a
migos o snr. Reitor das Marinhas 
re-;olveu-se lambem a fazer o :en 
brinde, 

Mal este nosso qnerido ami
go se levantou urna estrondosa 
salva de palmas ecoou na sala. 

Serenado tudo ele começou a 
falar e fê-!o com tanta eloqne11-
cia e com tão alevantadas ideas 
que e proprio Dr. Brito Camacho 
admirou o sangne frio e o desas
sombro com que f;:Java, sobreln
do por que, prestada a devida jns
tiça ao insigne estadista e eual
lecidos comi ignamente os seus 
dotes de espi ri lo e de honorabi
lidadt>, o seu urinde não encerron 
um só intuito de lisonja. O snr. 
Reitor foi ovacionadis,imo e muiLo 
cumprimentado no fiílal do ban
quete, não só pelos seus amigos, 
mas la111hem por muitos canlhei
ros do::- que se achava111 presen
tes. 

Depois de falar o s11r. Dr. 
Justiuo Cruz que, como sempre, 
electrisou pela fluência da sua pa
lavra prestigiosa e pela l'erenida
de calma com que expõe os p1~n
samcntos-falou o snr. Dr. Brito 
Camacho. 

Ü•meçou por agradecer as ca
rinhosas manifestações de apreço 
que os uniouistas do distric 10 de 
Braga lhH dispensavam. 

Em segn1da fez numa síntese 
aclmira\·el 11rn relato cio que 11 1:
verá sei' a politica portugul!Sa. r. 
coutou ep1sod ios i néil i to5 áce r,·a 
da 1JO~sa panicipação na g11erra. 

Foi lHacionacfüsimo. Todo.; (1S 

COJJ\'ivas foram r.umprirne11tar o 
ilustre ahefe ria União Republi ca
na-indubi1avclme11Le n unic0 par
tido republ1ca110 que pnderà exi:;,. 
tir cm PorlllJ;(al, porque só ele ~a 
prnntifica a governar com a von
tade do Pu1•0. 

O ban11uHle tern1i11ou cerca 
das 2 horas da manhã. 

Sua excelência aco111µanhad.1 
dos srs. Dr. Justino Crnz, -~• f1in
so ~firanrla, i\. . Pipa e Manoel 
Conto retirou e111 aulornovd pa
ra o Porto, na !arde de St•gunda 
feira. e. 

A.sssssinato? 
i 'o sabJdo passado, da p~utt: 

de tJrde, foi encontrado morto 
na estr.1da d1 freguezia d' Apulia, 
lugar de Criaz, deste concelho, 
um individuo, ainda novo, que 
dizem era morador num dus lu
gares d'aquel.1 freguczia. 

Ignora-se o mobil do crime, 
se e que foi a sassinado, parecen
do que re.1lmente o foi, visto que, 
-segundo nos infornum -pa
rece ter sido morto com espin
gard.1 caç.1dcir·1, pelo facto de a 

caraa se achar completamente a-º .. lojada no rosto da v1ctuna. 
O seu aparecimento_ fo~ par

ticipado :ís autoridades 1udic1aes, 
que se dirigiram ao loc~l. sendo 
depois o cadaver au~ops1ado. . 

O que motivaria o assassi
nato? Não nos foi possível c~n
seauir sabê-lo nem quem f01 o 

t"J ' 
seu autor. 

As dignas autoridades dili
genciarão no sentido de o desco
brir. ______ ... _____ _ 

CABO MHONIO CARDOSO 
Retirou em um dos àias d:i 

semana finda para Vila Verde, 
aonde, a seu pedido, foi assumir 
o comando do posto da Gua!·da 
Republicana naquêle concelho, o 
cabo snr. Antonio Cardoso, que 
exerceu igual c.ffgo durante m·ui 
to tempo na nossa vila. . 

O e a b o Cardoso era aqm 
muito estimado, atentas as suas 
qu~1lidades de trabalhador .incan
savel e zeloso no cumprimento 
dos seus deveres, tendo-o desta
c~do bastante, a sua dedicação 
pela causa das subsistencias. 

Desejamos que seja feliz no 
concelho cujo posto foi coman
dar. 

· Encontra-se ha dias a coman
dar o posto da nossa terra, o ca
bo snr. José Augusto da Mota, 
que, segundo informações que 
temos, é tambem um cidadão de 
bôas qualidades. 
-~-------... ·~--...--~~ 
POSSE ao NOVO SECRETARIO 

DE FlfUNÇAS 
No dia 2 do corrente e com 

uma assistencia numerosa de va
ri•_•s amigos de sna ex.ª e muitas 
cidadãos desta\ ila, entre os quais 
diversos empregados publicas to. 
mou pos e do lugar de Secreta
rio de Financ:is deste concelho, 
o ex.mº snr. ·Eugenia Azevedo 
que ha muito vinha exercendo i
gual cargo no concelho da Povoa 
de Lanhoso. 

1 d . Sua ex.ª que é natura1 o v1-
sinbo concelho de Barcelos, afir
mam-nos ser um caracter inte
gro, recto e justiceiro. 

Apresentando os nosso~ cum· 
primentos :i SLU ex.ª, desepmo~ 
que durante o tempo que aqm 
permaneça demonstre com os 
seus actos a boa fama no cum
primento das suas acções, de que 
vem precedido do concelho que 
ac,1ba de deixar. 

São os nossos votos mais 
smceros. 

* 
Da <<Maria da fonte)) da Po

voa de Lanhoso, transcrevemos 
o seguinte: 

~u sr. Engenio de Azevedo 
qne, dnrante alguns. anos, es
te\'e á freote do.~ de::;t1n0s da re
partiçao de fctzeuda deste cnnee
lho. foi t:·<111sfendo para Espo 
ze11de, deixaucto aqui mnitllS 

amigos. 
Aos povos daquela localida

de, as nossas felicitações, por
que vão ter nm fllucionario in
teligente e cumpridor c!os seus 
deveres. ______ ... _____ _ 
O caminho da sande 

Quando uma pessoa está do
ente, não hasta q1nrer curarse, 
para recupernr a saude. N'1sto; 
corno em tudo o mais, é neces
sario cada qnal saber exercer a 
sua voutade, no bom e verda
deiro se11tido. 

A pplica-se mais particular
mente este r:lciocinio ás nume
rosas pesso1s que, sem estarem 
positivamente doentes, se sen
tem continuamenw e 1n mau es
tado rle saude. O excesso de tra
balho, as fadigas phisicas, as iu
q uietações e cuidndos. as i:i tem
tem peries trazem consigo um 
ufroixamento das fnucç(ie::; e pro
vocam diferentes perturbações 
que desgastam e usam o orga
nismo e exhaurem as forcas. To
m::ir em tae::; casos, fortificr.n tes 
sobre fortjficautes, impôr a mai0r 
parte elas , vezes a si proprio, por 
seu livre alvedrin. um regímen 
compiicado; não dá ami11de ou
tro resultado que nao seja aggra
var o estado geral. 

Que todos aquelles que n'es· 
tm; linhas reconhecere1n o sen 
caso, aibam de uma \•ez para 
sempre que, para recuperar a 
saude, o que importa acima de 
tudo, é fortificar os dois elemeu
tos, que asseguram o equilibrio 
phisico. isto é, o sangue e os 
nervos, lendo-se em considera
ção, no lrataineuto a seguir, que 
é ele toda a i1nportaocia 11áo fa · 
tígar com remedios o organismo 
já debilitado. 

E' o que nos le\'a a fa !lar das 
Pílula-; P1rik; conhecidas desde 
longa data; como sendo o reme
dia mais apropriado ao delicado 
temperamento dos anemicos, dos 
neurastbenicos, dos debilitado::;, 
dos deprimidos. As Pílulas Pink 
cuja efficacia é, com effeito, tão 
poderosa no tratamento das af
fet:ções do sangue e do-; nervos 
restituem em curto espaço de 
tempo aos organismo . .;; enfraque
cidos as forças exgotadas. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as pliarmacias pelo pre
ço de 800 reis a caiJ;a, 4{)40U ?'S. 

as 6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos ª. C.ª, Pharmacia e Dl'o· 
ga1·ia Pe1iinsiila1', rua Augusta 
:39 a 45i Lisboa.-Sub-Agente no 
Pol'to: Antonio Rodrigiies da 
Costa, L.w·go de S. Domingos 
10.'2 e 103· 

~---o·-~-.-.-~ i AIDWID~AlD(f)$l j 
! DR. MANDE~ NOVAES ! 
i, F. ABR;1tcouT1NHO ,I 
l:;i! -=- lQt 

j Rua 31 de Janeiro, 66 - 1. 0 j 
i PORTO f 
~---. ·-a---!O 
--~---... ··---------~ 

VOCABULÁRIO MlNHOTO 
Brevemente será 

poblieatlu o ~-º volo
nu~. ------· .. ------
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t) Espo:zendense 

Recitas earnavales
eas 

Nos proximos dias iO e i2 do 
corrente, domingo e terça feira de 
Carnaval, realisam-se no nosso 
elegante teatro Club dois surpre
hendentes espcctaculos carnava
lescos, cujo producto reverterá a 
favor dos Bombeiros Voluntaiios e 
Hospital desta vila. 

As doas recitas. em que to-' 
mam parte as melhores amado
ras e amadores eia nossa !erra, 
serão.abrilhantadas por um quinte
to da associação dos nossos Voluo
tarios, havendo no final deslum
brantes e µiramidaes bailes de 
mascaras que, prodüzindo a maior 
sensação, farão a alegria dos as
sistentes. 

Para os bailes acaba de ser 
contratada uma grande orquestra 
da banda de Belinho, que execu
tará as melhores peças do seu 
variado reportorio. 

Esta orquestra foi obsequio· 
samente oferecida para os doi~ 
bailes por um grupo rle rapazes 
da fina elite cà da terra. 

Nos espectaculos serão apre
ciadas di\'ersas surprezas, sendo 
lr.vadas á sceoa cbistosas comedias, 
monologos e caoçõe~. que deli
ciarão os espectadores. 

Pela primeira vez debutará a 
interessaoLP e inteligente amado
ra Maria Vieira, na peça origi
nal do nosso s1mpathico amigo 
A ntonioFonseca.- •O e.~tratagema 
dum galego vencido por um ratoi., 
cuja µeça terà no doming, a sua 
premiére e na qual tomam parte. 
o seu autor e º' amadores Anto
nio Fe1 reira no paprl de galego, 
em que é eximio, Gaspar Viana 
e graude numero de comparsas. 

Será lambem representada a 
hilarionte comedia •A rnorte do 
Galo,>)que será ir11erprelada pe
los snrs. João Vasr.oocelos. Au
tonio Fonseca, AoLolliO Ferreira, 
Gaspar Viana e Francisco Garcia. 

Duran1e os espectaculos será 
apreciado o laureado amador 
Eroeslino Sacramento, que nê'es 
vem tomar parte, acede11tio ama
velmente ao Convi1e que lhe foi 
feito. 

Noites cheia de alractivos vão 
ser essas qne \'em quebrar a rlh.>
notoni'1 que ba tempos 11os inva
de. 

Arnnle rapaz~s! ... 
Nrnguem falte, pois ao leíl

lro ... 

~omn rt,mellio de 
fau1Uia 

Não ha 1nedit.:amento mais 

periores a quaesquer ontr<J pa
ra to 10:3 os casos em que é ne:
ces:3ario um purgali\!o. 

Venda nas boas farmacias e 
d>'ogarias. 

Preparada pelo DI'. J. C. Ayel' 
& C.ª Lo1'uell, Mass- U. S . .-1. 

Depositarias geraes James 
Cassels 6' C.ª Successotes-Rtw. 
.i'tfousinho da Silveira, 85-Porto. -----.. ··----

SECRETARIO DE FINANÇAS 
•Na passada sPgunda-feira 

tomou posse do lagar lle set.:re
tario de 11n•\nças, deste conce
lllo, o sr. Eugenia Diniz de An
drade Ferrira. Após a pos::.e este 
funcionário, tl'ansfendo de ~::;po 
zende, partiu i111ediatame11te pa· 
ra Santare1n, dizem nos que em 
cninissão de ser\!iço. 

(Da cc.Maria da Fonte• da Po
voa de Lanhoso.) 

-~-------------~~ 
ErHRE CRIANÇAS--TIRO DE 

REVOLVER 
No passado domingo, quan · 

do brincavam no estaleiro naval, 
entre elas um pequeno filho do 
noss·J <1migo snr. Alfredo Cam
pos, deu-se um oso que podia 
ter tido funestas consequencias. 
Foi o seguinte: O diabo matou 
a mJc com uma tranca, diz o di
tado. Ora, o rap:izio que não cés
sa de escogitar e, muitas vezes, só 
lhe não lembra o que ao diabo 
não lembrou, de que se haviam 
de lembrar? Um deles (o filho 
do nosso am:go Campos) trat:.1 
de ir buscar um revolver que seu 
pai ha muito tinha arrumado; e 
como aos rJpazes nada se lhes o· 
culta, cvns..:guiu arranjar tam
bem uma carga, comquanto est:i 
estivesse cm lugar bastante dis
tanci.ldo d'aque!c. 

Correu para junto dos com
panheiros e, na sua inocencia, -
que outra coisa se não pode cha
mar-carregou o pistôlo, segu
rou-o e outro puxou o gatilho, 
de tal maneira ele se achav J. 

A's duas por tres, pum. Di:-,
parou-se. A bala foi atingir, em
bora levemente, pois só-s.::gun· 
do nos afirmam--lhe roçou pe
lo pescoço, um pequenito mudo, 
filh J da snr.ª Angelina da Costa 
Eiras, tam bem desta vila. 

O ferido foi pensado na fr.r
macü Central do nosso estima
do amigo, snr. Americo Pereira 
dos Santos. 

O pequeno ao ver o compa
nheiro ferido, fugiu como um lou
co e só de noite foi. encontrado, 
transido de snsto. 

Coisas de crianças, que ás \'C

zes d:io m.rn resultado. 

convenie11lt! para ter em casa do llq t - p t 
qur as Pilula-; Cathutlil;as do dr. aOS 1•a~ao OR9 0-
Ayer São mais seguras na sua goeza 
opc_rnçàu, 1uai::; eílca7'e,.; para o Desta µublicação comµram-
allv1u ~ cura d~_ ce11t8.n1res de ~e ns 1111 meros 31', 19, e 
affl •t.:<;oc~s p;cnl1Ctr1·s as crea11-; 3'/Ct/3. Q. . l., . · a 
i;a:;, tlJi11:; i-;entas dP perigo do • • uem o~ . 1~e1 e que1r 
qne qua!qu.~r 011tra preµara<,'.àO vcudd-os pode dlflg1r-se a esla 
que te11ha :-;ido post1i ú vencia. rcdaç:·lo r1nde se compram. 
Para 11ovo:; e vell1os, as Pilulas 
Catharticas do lJr. Ayer são su- _..,_.~--- -

O Cidadão d1°. João Gonçalves Pe
reira de Barros, A.dministrador do eonee
lho de Espozende. 

FAZ PUBLICO que, por determinação supe
rin1·. fi1·a cxprn;;.;s:1mente proh1bido o t1·an$iLo de ce1·eaes 
n'este concellio ou para fora d'ele, sem que sejam acom
panhados de guias de transito, pJdeudo porem transitai' 
livremente dentrn das freguezia~. 

Q11ando haja. necess1d ,1de de se comprar· qual
quer cernal n'u ma freguezia d'este concelho para sei' gas
to em outra. esse cereal serl:'. aci>rnp:rnhado d'uma guia pao;;
sadn pelf) snr. Hegedor da freguesia do comprado1· e vis:l
do pelo da fregurz1a oude for feita a compra, guia e~sa que 
v11lLal'à :-\ sei· Entrngue ao snr. Regedor que a tiver passa
do. 

Tndn o cel'eal que fô1· encontrndo em transfto, 
fora cL1-. prn•oaçõc..; 1 ~Ol'á aprehLH1didu, sofre.do o üvi1du
cto1· do rne..;mo n;io ~ó a perda. total du cernal, como pl'isão 
até 15 dias. 

As aprnhensões porleril.o ser feitas pot• qu<-' !quer 
cidnd11o, tendo üste met<lde J1, produc10 d,1 vend::i do mes
mo, !'everlendn a outra metade em fa. vo1· do Hospital des
ta vila. 

E p :11 a <'•instar se nfixou o prnserite e outros. 
Administração do Concelho de Espozende 29 de 

Janeiro de 1918. Eu Jo·1o de Miranda Magalbiieo;;, secreta
l'io que o subscre\·o. 

O Admioistl'ador do Concelho 

,} . 

----- ·~-

BRANPÃO & e.A 
AGlE 1 "UIA nE ESPOZENDE 

SEDE: VIL\ rlOVA DE FJ\M .. Uc~o 

Compram e vendem papeis de cre~lito e fazem 
todas as operações Lancanas. 

Depositos a praso e á ordem. 

CmTcspondentes em tódas as torras do p::iiz. 
----------

~egocios no Brazil. 

.\gentes em LOXDRES, PARIS e MADRID. 

~~~~~~~~71:.~~~~l~~~~~~~~ 

~ 1:1 Pil9 rr JJ ~ r Pfr Il ~ /,\ ~ ~ ~ 
~ 99 l\\ 11 1ld jil~ l~ Jl J u k~i ~ 
lt, C'.JMPANHIA DE SEGUROS ~ 
~ U. PIT~'-~~ ESCUDOS &i00.000~000 ~ 
~ ~.a1•gn dos !J.;oyos, n.0 9~ 1. 0-I•orto ~ 
~ CORRfSFDrlDENTES EM TODAS AS TEfl!lllS DO PAIS. ~ 

~ aGENTES E ~UBnGHHES EM TO'lAS AS FREGUEZIAS OESTE CONCELHO ~ 

~ ~eguros de fogo ao premio de 125 reis e 167 ~ 
~ reis cada 100$000 ~ 
~ Seguros de gado: Seguram-se animaes contra ~ 
~ os riscos de morte n~tnraL prirto, ncidPntes, etc. 3f 
~ GADO BOVINO: Cada ~00·'>000 paga 1.000 reis de premio. ~ 
~~· \:-~~:~;,- com ri~co de parto: Cada 1lOOJOOO reis paga 1.500 ~ 

de premio ~ 

~ {.'av~dos e t'g1rns: Premio de 2, 3 e 4 ºfo _ ~ 

~ li)ito-:.:c~ informnções n'estn i•edat~ça ~ 
~ ~ 
~~~~"i~~~~~~~~(J~~-~'l~'l~JliJ.?/J,lil/~~~'l(fa 

• 
• 
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~!'"--· ::Elspoze:nd.e:n.ce 

Pelos paquetes da serie "A .. " com escala por 
S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio d8 Ja
neiro, Santos, l\Iontevideu e Buenos-Ayres 

~
~. - Es~ .... ãS~liO 
~ Pelos paquetes <la serie "'D" directo ao Hio de 

Janeirn, Santos, :.\lontevicleu e íluenos-Ayre~ 

~
<a _____ Ese., ... 5:1$50 

'l'od ON o&'l ~ n IH•r••fll d •'811.a t'o nu,,.,, n h i" (' ""'' u 1n ·• U• 
n h•u (•111· o o C'IH' n no ll io lJt" d a nt•i r n. 

A bordo ha creados portugu ezes 
Na agencia do Porto podem os snr~. pa.;~Hge1rns de L ª cla sse e'

colher o~ beliches á vi,La das plantas dus p•1q11etes, mas para isso 
?'ecommendamos toda a antecipaçao. 

Dirigi!' aos unicos agentes no norte de Portugal: 

r.A.::a::~ & CC>. 
19, HUA DO INFANTE D. IIENRIQUE. --POF..TO 

Ott aos Agentes nas p1·0 vincias. 

ENSAIOS 

- X •-

_________ _...... __ 


